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sta publicação é resultado do esforço do IESB em divulgar

uma das mais interessantes experiências promovidas pela

instituição ao longo dos seus onze anos de fundação.

Entre maio de 2003 e fevereiro de 2006 foi desenvolvida uma

série de atividades a fim de aprimorar estruturas que funcionas-

sem como catalisadores do processo de implementação efetiva do

Corredor Central da Mata Atlântica.

Neste contexto, o Programa de Fortalecimento Institucional do

Corredor Central da Mata Atlântica é apresentado como fruto, não

só da parceria entre o IESB, o CEPF e a Aliança para a Conserva-

ção da Mata Atlântica, mas também do envolvimento e da dedica-

ção de outras trinta e uma instituições distribuídas ao longo de

todo o Corredor Central.

O maior resultado deste programa é, de fato, a consolidação de

instituições que venceram a barreira do amadorismo e que atualmente

se configuram como importantes e respeitados atores regionais.

Esperamos que os bons resultados deste trabalho sirvam de modelo

e se multipliquem pelo Corredor Central da Mata Atlântica e outras

regiões do país, fortalecendo institucionalmente as organizações que

trabalham com a conservação ambiental e o desenvolvimento susten-

tável no Brasil.
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Mata Atlântica é um dos mais
importantes e devastados ecos-
sistemas brasileiros. É reconhe-
cida mundialmente por sua rica

biodiversidade e como um grande cen-
tro de endemismo: abriga algo em tor-
no de 7% das espécies existentes no
mundo.

Este bioma originalmente percorria
todo o litoral brasileiro, do Rio Grande
do Norte ao Rio Grande do Sul, e ocupa-
va uma área de 1,3 milhão de quilôme-
tros quadrados. Tratava-se da segunda
maior floresta tropical úmida do Brasil,
só comparável à Floresta Amazônica.

Na região que compreende o sul da
Bahia, por exemplo, foi registrada a
maior diversidade botânica do planeta
no Parque Estadual da Serra do Con-

O Corredor Central da Mata Atlântica

duru, algo em torno de 476 espécies
de árvores e arbustos em um único hec-
tare, sendo que 25% destes são encon-
trados exclusivamente nesta região. A
grande diversidade de espécies de ver-
tebrados nesta região inclui mais de
50% das espécies de aves endêmicas e
60% das espécies endêmicas de prima-
tas da Mata Atlântica, como é o caso
do mico-leão-de-cara-dourada (Leon-
topithecus Chrysomelas) e o macaco-
prego-dopeito-amarelo (Cebus Xanthos-
ternos).

Já na porção capixaba da Mata
Atlântica encontra-se também uma das
principais seções de floresta ombrófi-
la densa na tipologia Mata de Tabulei-
ros, entre a Reserva Biológica de Soo-
retama e a Reserva Florestal de Linha-
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todo o Estado do Espírito San-
to, como a manutenção das
reservas de água, a absorção
de carbono da atmosfera e as
atividades econômicas que ca-
racterizam e influenciam a di-
nâmica do uso da terra: a pe-
cuária, o cacau, o café e o eu-
calipto.

Atualmente, restam cerca
de 8% da sua cobertura ori-
ginal e a maioria da áreas li-
torâneas que eram cobertas
pela Mata Atlântica são ocu-
padas por grandes cidades,
pastos e agricultura.

O Corredor Central da
Mata Atlântica foi criado com
o propósito de proteger apro-
ximadamente 8,6 milhões de
hectares desta área, incluin-
do grandes fragmentos de flo-
resta e a biodiversidade do
acelerado processo de degra-
dação.

Os títulos de Reserva da Bi-
osfera e de Sítio do Patrimô-
nio Natural Mundial e a in-
clusão entre os 25 hotspots
mundiais (áreas mais ricas e
ameaçadas do mundo) reco-
nhecem essa importância e in-
dicam a necessidade de ações
prioritárias de conservação.

Apesar dos instrumentos le-
gais existentes para sua con-
servação, os índices de desma-
tamento continuam alarman-
tes, principalmente nos esta-
dos do Nordeste, onde restam
aproximadamente 2% da flo-
resta original.

A implementação efetiva
do Corredor Central da Mata
Atlântica apóia-se em estra-
tégias de planejamento parti-
cipativo, descentralização das
decisões, orientação aos inves-
timentos produtivos e estrutu-
ra institucional em rede a
partir das entidades que atu-
am no corredor.

res. Em comparação com as
outras formações de matas ne-
otropicais, a Mata de Tabulei-
ros é incomparável devido à
elevada diversidade de espé-
cies e à densidade de lianas
que apresenta.

Além disso, essas florestas
prestam importantes serviços
econômicos e ambientais que
garantem diretamente a so-
brevivência e o conforto da
população do sul, baixo Sul e
extremo sul da Bahia e de
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O IESB e o Núcleo de Políticas Públicas
Instituto de Estudos Socioam-
bientais do Sul da Bahia (IESB)
é uma organização não-gover-
namental, sem fins lucrativos

que desenvolve pesquisas, projetos e
ações com a missão de conservar a bio-
diversidade, promover o desenvolvimento
sustentável e a melhoria na qualiade de
vida das populações locais.

Foi fundado em 1994, por um grupo
de pesquisadores, professores e estudan-
tes preocupados com questões sócio-
ambientais na região sul da Bahia e des-
de então tem alcançado grandes resul-
tados em conservação da biodiversida-
de e promoção do desenvolvimento sus-
tentável.

Dentre as atividades desenvolvidas
pelo IESB, estão: pesquisa sobre a eco-
logia de espécies prioritárias para a con-
servação e levantamentos de biodiver-
sidade, fortalecimento do associativismo

rural e desenvolvimento de práticas
agrícolas sustentáveis, incentivo à cri-
ação e gestão de reservas particulares,
monitoramento da cobertura florestal e
educação ambiental junto à comunida-
de rural.

A trajetória e a forma de atuação do
IESB fortaleceram a capacidade de in-
tervenção da sociedade civil organiza-
da do sul e extremo sul da Bahia junto
aos formuladores das políticas públicas,
ao incentivar e apoiar o surgimento de
outras organizações.

O IESB reconhece a importância das
parcerias para consolidação do seu tra-
balho e por isso desenvolve suas ações
com o apoio das associações e comuni-
dades rurais, organizações não-gover-
namentais, universidades, centros de
pesquisa, setor público e privado.

Família de produtores rurais exibindo os alimentos orgânicos produzidos  com o apoio do IESB

O

Apresentação do teatrinho de fantoches
leva infomações sobre educação e meio

ambiente a crianças de escolas rurais

Fo
to

: 
 L

uí
s 

Li
m

a
Fo

to
: 

 R
en

at
a 

  
B

at
is

ta



Fortalecimento Institucional no CCMA 7

O CEPF (Fundo de Parceria para Ecossi-

temas Criticos)é fruto de uma aliança en-

tre o Banco Mundial, o Fundo Mundial para

o Meio Ambiente (GEF), a Conservation In-

ternational, Fundação MacArthur e o gover-

no do Japão para investimento em estraté-

gias para conservação da biodiversidade nos

hotspots mundiais, que são regiões que se

destacam por sua extrema diversidade bio-

lógica e que, ao mesmo tempo, encontram-

se sob alto grau de ameaça.

A prioridade do CEPF é concentrar esfor-

ços nas regiões mais críticas e com alta bi-

odiversidade dentro da Mata Atlântica. Para

isso, o Fundo apóia o desenvolvimento de pro-

jetos principalmente em dois corredores de

biodiversidade: Corredor Central da Mata

Atlântica e Corredor da Serra do Mar.

O Fundo de Parceria para Ecossistemas

Críticos foi criado para complementar me-

canismos de financiamento já existentes,

prover fundos de maneira ágil e flexível di-

recionados às estratégias de conservação,

fortalecer organizações não-governamen-

tais e outras entidades do setor privado, e

estimular a criação de alianças para conser-

vação de biodiversidade nessas regiões.

Espera-se que esses projetos levem à pro-

jeção das instituições participantes e seu re-

conhecimento no cenário conservacionista.

Para garantir o funcionamento eficiente e

transparente do CEPF na Mata Atlân-

tica, organizou-se um mecanismo

de coordenação local no Brasil,

que inclui a estruturação de

alguns programas es-

tratégicos.

C E P FC E P FC E P FC E P FC E P FO Núcleo de
Políticas Públicas

Núcleo de Políticas Públicas

para a Conservação busca

discutir com os diversos ato-

res sociais que exercem influ-

ência sobre uso e ocupação do solo

no bioma Mata Atlântica, instru-

mentos legais, políticos e econômi-

cos que viabilizem a conservação

da biodiversidade e o desenvolvi-

mento sustentável.

Suas ações têm sido pautadas

na promoção da política agrícola

e agrária; articulação institucio-

nal, participação em fóruns e con-

selhos; políticas para fortalecimen-

to de Áreas Protegidas e implemen-

tação da legislação ambiental.

A coordenação do CEPF no Bra-

sil convidou o IESB para realizar

a gestão deste Programa dentro do

Corredor Central da Mata Atlân-

tica. Desta forma, o Núcleo de Po-

líticas Públicas articulou e imple-

mentou o Programa de Fortaleci-

mento Institucional em 29 meses,

contribuindo com o fortalecimen-

to de instituições que atuam em prol

do bioma Mata Atlântica.

O
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Programa de Fortalecimento

Institucional foi criado em

2003 para promover a capa-

citação e desenvolvimento de organi-

zações ambientalistas do terceiro se-

tor localizadas dentro da área geográ-

fica do Corredor Central da Mata

Atlântica.

O projeto surgiu com a proposta de

criar condições estruturais e técnicas

para que as pequenas instituições am-

bientalistas localizadas ao longo do

CCMA pudessem elaborar e implemen-

tar projetos e/ou ações locais que co-

laborem com as estratégias de imple-

mentação dos corredores ecológicos na

Mata Atlântica. Desta forma, constrói-

se um conjunto de iniciativas de con-

servação de ecossistemas e uso susten-

tável dos recursos naturais, amplian-

do o conhecimento e o planejamento da

paisagem desta região.

O Programa trabalhou com duas es-

tratégias para promover meios de for-

talecimento institucional. Uma foi atra-

vés do aporte financeiro, em que as ins-

tituições foram convidadas, através de

editais, a participar do processo de se-

leção de projetos. Estes projetos deve-

riam viabilizar a estruturação física

da instituição e gerar alguma ação ou

produto com o objetivo de promover a

conservação da biodiversidade. Assim,

foram contempladas, 31 instituições.

A outra estratégia se deu com a reali-

zação de oficinas de capacitação, atra-

vés de convite a todas as organizações

contempladas com o apoio financeiro

e as demais instituições que atuam no

CCMA.

Todas as instituições apoiadas nes-

te Programa têm dentre seus objeti-

vos estatutários a conservação do meio

ambiente e o desenvolvimento susten-

tável,  mas em diferentes frentes de

atuação. Assim, foram apoiadas ins-

tituições que trabalham com biodiver-

sidade, política pública ambiental, uni-

dades de conservação e áreas prote-

gidas, educação ambiental, agro-eco-

logia e pesquisa.

Executado pelo Núcleo de Políticas

Públicas do IESB, o Programa de For-

talecimento foi possível graças à par-

ceria com Fundo de Parceria para Ecos-

sistemas Críticos - CEPF e com a Ali-

ança para a Conser vação da Mata

Atlântica.

A condução de um programa como

este não é tarefa das mais simples.

Essa foi uma experiência nova para o

IESB. Vale lembrar que o IESB é uma

ONG como todas as instituições envol-

vidas neste programa e que enfrenta

dificuldade semelhantes às vividas

pelas outras instituições.

O

Programa de Fortalecimento Institucional
do Corredor Central da Mata Atlântica

Programa de Fortalecimento Institucional
do Corredor Central da Mata Atlântica
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A realização de um programa como este pres-
supõe o conhecimento da realidade das institui-
ções que atuam ao logo do CCMA, qual o seu per-
fil, condições de trabalho e o seu entendimento
sobre as principais ameaças ao bioma Mata Atlân-
tica. Assim, um levantamento detalhado sobre as
organizações não-governamentais que atuam na
área geográfica do Corredor Central da Mata Atlân-
tica foi realizado, identificando 132 instituições
distribuídas ao logo de todo o CCMA. Desta for-
ma, foram obtidos os seguintes resultados:

Primeiro passo: o diagnóstico

Estes resultados contribuíram de forma substancial
na formatação do Programa de Fortalecimento, princi-
palmente na definição dos temas trabalhados nas ofici-
nas de capacitação.
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sos, do entendimento legal e de
uma visão de longo prazo com vis-
tas à sustentabilidade institucio-
nal. Certamente, a falta de habi-
lidade nestes temas tem levado al-
gumas organizações ao colapso.

Oficina IIOficina IIOficina IIOficina IIOficina II

- Biologia da Conservação
- Planejando Paisagens

Nesta etapa, onde já havia um
domínio conceitual da maioria dos
participantes, foi possível conhe-
cer um pouco mais sobre a rique-
za do bioma Mata Atlântica e
como as diversas formas de uso e
ocupação do solo podem influen-
ciar na conectividade entre os
fragmentos.

Oficina IOficina IOficina IOficina IOficina III

- Projeto Corredores Ecológicos
- Reforma Agrária e Conservação
- Políticas públicas e relações

institucionais
- Territórios
- Experiências de uso da terra e

conservação da Mata  Atlântica

Esta última oficina provocou
uma maior discussão sobre o pa-
pel dos diversos atores que inter-
ferem no uso e ocupação do solo
e como podem ser construídas ar-
ticulações entres eles. Esse é o
grande desafio da implementação
de corredores.

A distribuição dos temas ao
longo do processo de capacitação
se deu da seguinte forma:

Oficina IOficina IOficina IOficina IOficina I

- Gestão Financeira
- Aspectos Legais do 3º Setor
- Sustentabilidade das ONGs

A primeira oficina permitiu o
esclarecimento de pontos extrema-
mente importantes para  o bom
funcionamento das organizações,
mas que geralmente não fazem
parte do conhecimento nem da
rotina de muitas delas. Os parti-
cipantes puderam perceber que o
sucesso também depende de uma
boa gestão financeira dos recur-

Programa visava alcançar
o maior número o possível
de ONGs, mas as limita-
ções orçamentárias só pro-

porcionaram aporte financeiro
para 31 delas. Para contornar
esta situação, o processo de ca-
pacitação foi ampliado para as
instituições não contempladas
com recursos diretos. Assim, além
das 31 instituições que tiveram
projetos selecionados, outras or-
ganizações puderam receber toda
uma base conceitual em Gestão
Financeira, Aspectos Legais do
3º Setor, Biologia da Conserva-
ção, Planejamento de Paisagens
e Política Pública ambiental, en-
fim, temas que fazem parte da
rotina institucional.

No total, foram realizadas seis
oficinas de capacitação,  sendo
três na Bahia, três no Espírito
Santo e um encontro com todos
os participantes também na
Bahia, alcançando cerca de 120
representantes de aproximada-
mente 60 instituições. Além da
capacitação em si, que gerou ele-
mentos técnicos para a condução
da rotina administrativa e finan-
ceira das instituições e para o de-
senvolvimento das atividades fins
das ONGs envolvidas,  esses mo-
mentos proporcionaram uma mai-
or troca de experiências entre os
participantes, promovendo o sur-
gimento de algumas parcerias im-
portantes.

As oficinas de capacitação
Oficina de capacitação ministrada
por Paul Little, em Ilhéus, BA

Bombeiros Voluntários de Santa Tereza

O
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Visita de monitoramento realizada à SCBVST, em setembro de 2004

O acesso a esse recurso se deu através de dois
editais contendo as principais informações para
participação no Programa de Fortalecimento Ins-
titucional, que foram publicados no site do IESB
e enviados por email e por carta para todas as
instituições que participaram do diagnóstico.

Os projetos enviados foram avaliados e sele-
cionados por uma comissão autônoma, que ava-

liou a viabilidade, localização, orçamento, a con-
tribuição para a conservação da Mata Atlântica
e para o fortalecimento da instituição.

O primeiro edital foi publicado em julho de 2003
e selecionou 15 projetos. Já o segundo foi publica-
do em janeiro de 2004 e selecionou mais  16 pro-
jetos para receber apoio financeiro. No total, 91
instituições submeteram propostas nos dois editais.

Editais de seleção

Durante a validade dos editais
houve disponibilidade de atendimen-
to às ONGs para apoio e orienta-
ção na elaboração do projeto. Mui-
tas instituições enviaram os proje-
tos para uma análise prévia e re-
ceberam retorno com sugestões.

Apoio Financeiro
Os dados do diagnostico evidenciaram que

a falta de infra-estrutura era um dos maio-
res problemas para a maioria das organiza-
ções não governamentais localizadas no
CCMA. Muitas não tinham um espaço para
o funcionamento mínimo da sede, não possu-
íam computador, materiais de escritório, te-
lefone e acesso a Internet.

Diante deste quadro, cada uma das 31 or-
ganizações contempladas pelo Programa de
Fortalecimento Institucional recebeu apoio fi-
nanceiro de até R$ 25.000,00 para estrutu-
ração básica de uma sede e para executar
ações que promovessem a conservação da
biodiversidade na Mata Atlântica. As pro-
postas enviadas à coordenação do projeto de-
veriam ter o orçamento equilibrado: parte do
recurso para o fortalecimento da infra-estru-
tura e parte para execução de propostas de
conservação.

Os recursos foram disponibilizados pelo
Fundo de Parceria para Ecossistemas Crí-
ticos (CEPF) e gerenciados pelo IESB na
reg ião  do  Corredor  Cent ra l  da  Mata
Atlântica.

Monitoramento e avaliação
As instituições recebiam regular-

mente visitas de monitoramento, e
então eram orientadas e avaliadas
pela coordenação do projeto, que
também recebia relatórios técnicos
e financeiros de cada uma delas.
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A troca de experiências...
s instituições que participaram do Progra-
ma de Fortalecimento Institucional no Cor-
redor Central da Mata Atlântica estive-
ram reunidas em Ilhéus, Bahia, para apre-

sentar publicamente os resultados alcançados e
compartilhar as ricas experiências alcançadas
durante os 29 meses de trabalho.

O evento aconteceu no Abrigo São Vicente,
nos dias 26, 27 e 28 de outubro e contou com a
presença de representantes de 20, das 31 insti-
tuições da Bahia e do Espírito Santo que parti-
ciparam do projeto. Cerca de 40 pessoas presti-
giaram o encontro e participaram das ativida-
des programadas para os três dias.

As atividades foram divididas por área temá-
tica e os representantes de cada instituição pu-
deram compartilhar suas dificuldades, desafios,
resultados alcançados e perspectivas agora pos-
síveis depois do apoio do CEPF e do IESB.

A apresentação comparativa da situação da
instituição antes e depois da participação no
Programa de Fortalecimento mostrou claramente
as mudanças na infra-estrutura, conquista de
novas parcerias, equipe técnica e administração
das instituições.

Mas o mais notável é perceber a melhoria da
auto-estima e o crescimento da atuação local

destas instituições. "Mais que apoio financeiro,
o projeto nos mostrou a dimensão do trabalho
que estávamos desenvolvendo; nos ensinou a or-
ganizar a capacidade e agilidade de trabalho",
afirma Reinaldo Estelles, diretor de comunica-
ção do Instituto Uiraçu.

Paulo Vila Nova e Luis Lima, coordenadores
do projeto, receberam das mãos de Nilton Bro-
seghini o certificado de amigos da Sociedade Civil
dos Bombeiros Voluntários.

Nilton Broseghini entrega a Paulo Vila Nova
o certiicado de amigo da Sociedade

Civil dos Bombeiros Voluntários

Representates das ONGs contempladadas pelo Programa de Fortalecimento reunidos em Ilhéus, BA

A
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Resultados do projeto
ara grande parte das instituições
contempladas, este foi o primeiro
apoio financeiro. Este incentivo con-
feriu confiança às instituições, me-

lhorou a auto-estima, evidenciou a capaci-
dade em elaboração de projetos  e fez com
que a sociedade civil, as organizações gover-
namentais e privadas percebessem  a impor-
tância destas instituições em suas regiões de
atuação.

Além disso, o projeto proporcionou um
maior contato entre grupos comunitários de
interesses regionais e nacionais, principalmen-
te entre escritórios governamentais, ONGs, e
organizações internacionais. Isto porque no
processo de capacitação as instituições foram
estimuladas a se envolverem em fóruns de dis-
cussão sobre a temática de trabalho de cada
uma delas, como conselhos ambientais regi-
onais e Redes de ONGs.

Isto se reflete no número de instituições
que conseguiram aprovar novos projetos e na
concretização de importantes parcerias, e con-
seqüentemente, na consolidação da atuação.

Além do fortalecimento institucional, este
projeto viabilizou a conquista de importan-
tes resultados socioambietais fundamentais
para a implementação do Corredor Central
da Mata Atlântica, que agora abriga um nú-
mero maior e bem distribuído de instituições
bem estruturadas.

Monitoramento de 150 km de praia;
65 propriedades em processo de certifica-
ção orgânica;
Apoio a criação de 13 novas RPPN;
Plantio de 100.000 mudas de espécies na-
tivas;
Pesquisas cientificas:

caranguejo-uçá (U. cordatus) pesquisa
da dinâmica populacional
tartaruga-cabeçuda (C. caretta); tar-
taruga-de-pente (E. imbricata) pesquisa
de acompanhamento intensivo das pos-
turas da predação de ovos e filhotes;
Mânico (Pontoporia Blainvillei); Boto

Cinza (Sotalia Fluviatilis) Estu-
do de  dinâmica populacional;
Caretta caretta, Eretmochelys imbri-
cata, Lepido chelys olivacea e Dermo-
chelys coriacea Proteção dos ninhos de

P

tartarugas marinhas
Inventário florestal;

Intervenção na Criação de UCs;
Divulgação das informações sobre Projeto Corredo-
res Ecológicos, agroecologia, educação ambiental para
cerca de 3500 pessoas.

Estes resultados foram alcançados com dedicação e a
aplicação eficiente dos recursos, demonstrado que mes-
mo com orçamentos menores  (até R$ 25.000,00) é pos-
sível desenvolver bons projetos.

Vale lembrar que grande parte do recurso foi dire-
cionada para a estrutura institucional e parte para
ações em conservação e desenvolvimento sustentável,
evidenciando a capacidade de realização de cada uma
das instituições do Programa de Fortalecimento Ins-
titucional.
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Associação Baiana
para Conservação dos
Recursos Naturais (AB-
CRN) foi fundada em

2002 por um grupo de profissio-
nais e estudantes da Universida-
de Católica de Salvador e da Uni-
versidade Federal da Bahia que
desde 1992 vinham desenvolven-
do pesquisas e ações voltadas para
conservação dos recursos naturais.

A ABCRN atua na região Me-
tropolitana de Salvador, Litoral
Norte, Recôncavo Baiano e Bai-
xo Sul e Ilha da Trindade, no
Espírito Santo trabalhando com

O Projeto Amiga Tartaruga
(PAT) atua desde 1997 protegen-
do as tartarugas marinhas e pre-

Amiga Tartaruga  Porto Seguro-BA

monitoramento e conservação de
fragmentos florestais, de ecossis-
temas costeiros e insulares, capa-
citação e treinamento de novos
pesquisadores e educação ambi-
ental.

A ABCRN recebeu apoio do
Programa de Fortalecimento Ins-
titucional com o projeto "CARA-
PEBA - Fortalecimento das comu-
nidades e reconhecimento da re-
alidade sócio-ambiental da região
do município de Jaguaripe e en-
tornos" e conseguiu recursos para
a instalação e manutenção da
sede, realização de diagnóstico

sócio-ambiental, resgate do conhe-
cimento tradicional sobre pesca
artesanal, educação ambiental e
identificação de áreas prioritári-
as para a conservação.

A Associação Flora Brasil é
uma organização que busca so-
luções ecologicamente viáveis
para problemas sociais e ambien-
tais no extremo sul da Bahia. Foi
fundada em 1997, na cidade de
Santa Cruz Cabrália (BA), e atu-
almente está sediada em Itama-
raju, bem próximo aos principais
fragmentos de Mata Atlântica do
extremo sul baiano: o Parque
Nacional Monte Pascoal e o Par-
que Nacional do Descobrimento.

A Flora Brasil atua junto a co-
munidades indígenas, pescadores

Associação Flora Brasil  Itamaraju-BA

A

to Seguro e Santa Cruz Cabrália.
"Fortalecimento do Programa

de monitoramento, educação am-
biental e preservação dos ecossis-
temas associados da Mata Atlân-
tica ao longo da Costa do Desco-
brimento". Este foi o projeto apre-
sentado pelo PAT ao Programa de
Fortalecimento, que recebeu re-
cursos para adquirir equipamen-
tos, patrulhar e monitorar os ni-
nhos de tartarugas, bem como ela-
borar uma campanha de proteção
aos ninhos de tartaruga e educa-
ção ambiental nos municípios de
Belmonte, Porto Seguro e Prado.

artesanais, agricultores familiares
e proprietários rurais difundindo
alternativas sustentáveis de geração
de emprego e renda e de incentivo
à preservação dos recursos naturais
em áreas públicas e privadas.

O Projeto "Contribuição para
a Conservação do Corredor Cen-
tral da Mata Atlântica no Extre-
mo Sul da Bahia, através do For-
talecimento Institucional da As-
sociação Flora Brasil" recebeu
recursos financeiros para manter
o escritório da instituição por seis
meses e realizar a oficina "Prin-

cípios básicos sobre Ecologia e
Educação Ambiental aplicados ao
Ecoturismo" para guias.

ABCRN Salvador-BA

servando os ecossistemas costeiros
e marinhos através da conscien-
tização e participação da comu-
nidade local.

Seu trabalho é desenvolvido na
Costa do Descobrimento, abrangen-
do os municípios de Belmonte,
Santa Cruz Cabrália, Porto Se-
guro e Prado.

O Projeto protege uma média
de 210 ninhos de tartarugas ma-
rinhas por ano. Tartarugas mari-
nhas, baleias, pingüins e outros
pássaros marinhos foram resgata-
dos pela equipe do Projeto em par-
ceria com IBAMA e o CRA de Por-
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romover um processo de
desenvolvimento econô-
mico e social sustentá-
vel nas comunidades de

Aruanda e Lembrança, BA, atra-
vés da educação e da agroecolo-
gia. Esta é a proposta da Associ-
ação de Pequenos Produtores Ru-
rais da Aruanda (APPRA) desde
1998.

Sempre respeitando a ecologia
e o meio ambiente, a APPRA tem
hoje como um de seus principais
objetivos a criação e uso de técni-
cas sustentáveis, tanto que incor-
porou entre os seus programas as
discussões e o incentivo ao uso e
preservação dos recursos naturais.

A implantação de Sistemas
Agroflorestais proporciona mais
sustentabilidade aos cultivos tra-
dicionais praticados nas comuni-
dades.

Recentemente implantada
através de mutirões, a recupera-
ção de nascentes também passou
a fazer parte das atividades da
associação, através do plantio de
árvores nativas e outras árvores
para recuperação da mata e da
capacidade aqüífera.

A distribuição de mudas fru-
tíferas e florestais, a realização
de diganósticos, o planejamento
das ações no âmbito da agricul-
tura familiar e a implantação de

campos de produção de mudas de
banana para distribuir aos agri-
cultores são outras ações apoia-
das pela Associação Aruanda.

A parceria com o Terra Viva
e o Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Itanhém mantém-se des-
de a criação da instituição e ain-
da hoje permite a realização de
projetos e ações voltadas para a
preservação do meio ambiente.

Os resultados do projeto "Mais
Árvores, mais Vida",apoiado pelo
Programa de Fortalecimento, são
percebidos não só através da im-
plantação de viveiros e plantio de
árvores nativas e frutíferas em
Sistemas Agroflorestais.  Os sóci-
os passaram a valorizar mais a
instituição, surgiram novos lide-

res jovens e as linhas e terrritóri-
os de atuação foram ampliadas.

Além disso, nascentes, roças
agroecológicas e quintais agroflo-
restais foram recuperados e 10
hectares de áreas agroflorestais
foram implantadas com os recur-
sos disponibilizados pelo Progra-
ma de Fortalecimento.

Novos projetos e parcerias tam-
bém foram consolidadas após a ca-
pacitação promovida pelo IESB
e CEPF. Entre eles podemos citar
"Ampliação das áreas de desen-
volvimento sustentável: rocas
agroecológicas e pequenos ani-
mais", financiado pelo PDA Mata
Atlântica e "Mini-Unidade de Be-
neficiamento de produtos agroflo-
restais", apoiado pelo CESE.

P
O senhor
Tião Teodoro
mostra sua
área para
outros
agricultores

Quintal agroflorestal apoiado pelo projeto

Associação Aruanda  Itanhém - BA

Os mutirões e intercâmbios foram muito importantes,
na foto grupo após visita a área de zenilto
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Associação Comuni-
tária Alternativa foi
fundada em janeiro
de 1998 com o obje-

tivo inicial de obter a con-
cessão de uma rádio comu-
nitária. Mas as demandas
foram surgindo e seu esta-
tuto foi alterado para pos-
sibilitar sua participação
na Agenda 21 local e coor-
denar um núcleo de educa-
ção ambiental.

A associação encontra-
se bem próxima aos mais
importantes remanescentes

Associação Comunitária Alternativa  Itamaraju-BA

de floresta atlântica no extre-
mo sul da Bahia: o Parque Na-
cional Monte Pascoal, o Par-
que Nacional do Descobri-
mento e as áreas de proteção
às serras do complexo Cana-
brava.

Hoje a Rádio Comunitária
Alternativa FM 87,9 é um im-
portante instrumento de di-
fusão de informações sobre a
Mata Atlântica, difundindo e
apoiando trabalhos de recu-
peração e preservação do rio
Jucuruçu, reciclagem do
lixo, campanhas socias e edu-

cativas, promovendo, as-
sim, uma nova consciência
ambiental no extremo sul
da Bahia.

Através do projeto
“Educação Ambiental nas
Ondas do Rádio”, a Asso-
ciação recebeu recursos do
Programa de Fortaleci-
mento para comprar equi-
pamentos e manter a rá-
dio comunitária por um
ano, além de produzir e
apresentar um programa
de rádio diário difundindo
informações ambientais.

Associação Dendê da Serra Uruçuca-BA

A

Promover o desenvolvi-
mento integral de crianças e
adolescentes através de uma
educação baseada nos prin-
cípios da pedagogia antropo-
sófica e contribuir com a pre-
servação preser vação, valo-
rização e conservação do pa-
trimônio natural e cultural da
região da APA Itacaré-Ser-
ra Grande. Estas são as prin-
cipais propostas da Associ-
ação Pedagógica Dendê da
Serra.

Criada em 2001, a escola
começou a funcionar numa
pequena escola rural multis-
seriada. Mas o interesse pelo
projeto cresceu. Funcionan-
do em novas instalações cons-
truídas em área própria, a
Escola Rural Dendê da Ser-
ra atende alunos de ensino
infantil e fundamental, com
idade entre 4 e 18 anos, com
aulas de artes, língua estran-
geira, capoeira, música e
aulas práticas de campo. Em

2002, a escola foi reconhe-
cida pela Federação das Es-
colas Waldorf no Brasil.

"Trabalhando a relação do
homem com seu meio atra-
vés das serpentes" foi o pro-
jeto apoiado pelo Programa
de Fortalecimento que viabi-

lizou a implantação de um
serpentário para ser utiliza-
do como instrumento de edu-
cação ambiental com famí-
lias e crianças da zona r u-
ral da APA Itacaré-Serra
Grande.
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ECOTUBA  Una-BA

EC
OT

UB
A

técnico e o trabalho na área de
pesquisa básica.  Em 2002 o
Projeto Chama-Maré expandiu
sua atuação para todo o Muni-
cípio de Canavieiras através do
desenvolvimento de um censo das
comunidades de coletores de ca-
ranguejos e moluscos.

O Instituto ECOTUBA rece-
beu apoio do Programa de For-
talecimento para executar o pro-
jeto "ALMA - Ambientes Litorâ-
neos da Mata Atlântica" divido
em duas fases: patrulha e moni-
toramento dos os ninhos de tar-
tarugas; pesquisa sobre a dinâ-
mica populacional do carangue-
jo-uçá nos municípios de Cana-

Instituto de Proteção
Ambiental e Desenvolvi-
mento Sócio-Cultural do
Sul da Bahia - ECOTU-

BA foi fundado em 1996 para
proteger os ninhos das tartaru-
gas marinhas encontrados na
Ilha de Comandatuba.

Em parceria com a comuni-
dade do Poxim da Praia, em Ca-
navieiras, iniciou-se um traba-
lho de conservação e educação
ambiental.

Este primeiro trabalho atraiu
a atenção de outros ambientalis-
tas, que começaram a trabalhar
como voluntários, expandindo a
área de atuação do Instituto para
o ecossistema manguezal, maior
patrimônio natural do Município
de Canavieiras.

Até então, o ECOTUBA se
sustentou exclusivamente com
ação voluntária e com recursos
de doações de sócios-contribu-
intes. A fim de conseguir recur-
sos adicionais para a deficien-
te Escola do Poxim da Praia,
membros do ECOTUBA confec-
cionaram artesanato com fibras
de coco para vender aos visitan-
tes da Ilha de Comandatuba.

A parceria com o Hotel
Transamérica, em 1999, permi-
tiu o aumento do quadro de vo-
luntários e de recursos dispo-
níveis. Além disso, possibilitou
a exposição e venda do artesa-
nato ecológico dentro do hotel,
a criação de um programa de
plantio de mudas de árvores
nativas nas comunidades locais
e a criação de um novo proje-
to, o Projeto Trans-Ação, que
promove aulas de capoeira, cu-
linária, educação sexual, higi-
ene etc.

Em 2001, o Projeto Quelo-
niatuba oficializou uma parce-
ria com o Projeto TAMAR -
IBAMA, que possibilitou o apoio

vieiras e Una e a pre-
dação dos ovos e dos
filhotes de tartaruga.

A aquisição de
equipamentos, o cus-
teio das ações nos
ambientes estudados
e do material para
análise dos dados fo-
ram de vital impor-
tância para a cria-
ção, realização e ma-
nutenção das ativi-
dades do projeto,

principalmente por trabalhar
com dois projetos de grande re-
levância: a conservação de es-
pécies ameaçadas de extinção
e a influencia em toda a reali-
dade ambiental, social e eco-
nômica de uma região.

Porém, o mais significativo
foi alcançar novas parcerias e
contratar uma equipe de bió-
logos e estagiários para se de-
dicarem, mesmo que provisori-
amente, à realização das ati-
vidades previstas no projeto,
visto que antes exerciam um tra-
balho estritamente voluntário
na implementação dos projetos
da instituição.

O
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O Instituto Dríades de Pes-
quisa e Conservação da Bio-
diversidade é uma organiza-
ção não-governamental fun-
dada em 1999 por um grupo
de pesquisadores que acredi-
tavam que a geração de co-
nhecimento biológico é uma
das formas mais eficientes de
promover a conservação dos
recursos naturais.

Dríades foi o primeiro nome
dado para a Mata Atlântica
pelo botânico austríaco Von
Martius, em homenagem  às

Instituto DRÍADES  Uruçuca-BA

ninfas gregas dos bosques.
O Instituto desenvolve pro-

jetos de pesquisa, principal-
mente em áreas de remanes-
centes florestais da região sul
e sudeste da Bahia. Suas ati-
vidades incluem também es-
tudos sobre a dinâmica da
paisagem, a capacitação de
pessoal, o apoio à implemen-
tação de áreas de conserva-
ção privadas e a elaboração
de ações e diretrizes básicas
para planos de conservação
da biodiversidade.

Para participar do Pro-
grama, o Instituto Dríades
elaborou o projeto "Biodi-
versidade do Sul da Bahia:
As Florestas de Una" e re-
cebeu recursos para im-
plantar e manter o escri-
tório, divulgar dos resulta-
dos do projeto RestaUna,
pesquisar sobre fauna e flo-
ra da região,  criar uma
base cartográfica, realizar
oficinas de capacitação e
elaborar um folder sobre a
Reserva Biológica de Una.

Instituto Tijuípe foi
criado em 2003 para
servir como braço exe-
cutivo do Conselho

Gestor da APA Costa Itaca-
ré-Serra Grande, constituin-
do-se num mecanismo funda-
mental para tornar as ações
propostas no Conselho mais
efetivas, atuando inclusive nas
articulações para formação
do conselho.

Mesmo com pouco tempo
de existência, o instituto con-
solidou parcerias e participou
ativamente da defesa e con-
servação do meio ambiente e
promoção do desenvolvimen-
to sustentável dentro dos li-
mites da APA. Contribuiu ain-
da com a elaboração de pro-
dutos de comunicação e edu-
cação ambiental, como a con-
solidação do Jornal da APA
e as oficinas de teatro como
importantes instrumentos de
disseminação de informações

sobre a APA Itacaré-Serra Gran-
de. Além disso, realizou diagnós-
ticos rurais participativos que
culminaram na implantação do
Projeto Floresta Viva.

O projeto "Estruturação do
Instituto Tijuípe para o Fortale-
cimento da APA de Itacaré Ser-
ra Grande" foi aprovado pela co-
ordenação do Programa de For-

talecimento Institucional e
previa instalação e manuten-
ção da sede, compra de equi-
pamentos, elaboração de site,
programas de radio, realiza-
ção de debates, confecção de
placas educativas e de identi-
ficação dos limites da APA e
criação de um grupo de tea-
tro ambiental.

Instituto Tijuípe  Itacaré-BA

O
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m janeiro de 1989, um
grupo de pessoas se reu-
niu na Casa de Cultura
Pacífico, em Jequié, para

discutir o processo de degradação
que o rio das Contas vinha sofren-
do e lançar a campanha "Vamos
salvar o rio das Contas".

No mês seguinte foi fundado o
Grupo Ecológico rio das Contas
para dar mais força às próximas
ações de recuperação e preserva-
ção do meio ambiente no sudoes-
te da Bahia, principalmente atra-
vés da educação ambiental.

Suas primeiras atividades bus-
caram capacitar e envolver os pro-
fessores do ensino fundamental nas
discussões sobre meio ambiente. Na
execução do projeto "Educação para
a Vida", o GERC contou com o apoio
da Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia (UESB), e no pro-
jeto "Cidadão Ecológico" trabalhou
em parceria com a Coordenadoria
Ecumênica de Serviços (CESE).

Através das lutas do CERC em
parceria com o CEPRAM, a ex-
ploração da base da Pedra do Cur-
ral Novo, patrimônio histórico,
religioso e ecológico da cidade de
Jequié foi evitada.

O GERC participou ainda da
elaboração da Lei Orgânica do
Município de Jequié, incluindo
emendas no Capítulo de Meio Am-

E

biente e produziu o documentário
"Rio das Contas: potencialidade e
poluição", lançado na ECO-92.

 "Borda da Mata" é o nome do
projeto apoiado pelo Programa de
fortalecimento que permitiu ao
GERC instalar e manter um escri-
tório com infra-estrutura básica
para atender aos seus associados.

Atividades de comunicação e
educação ambiental também pu-
deram ser desenvolvidas com os re-
cursos, como a publicação do jor-
nal O ECOLÓGICO, a produção do
vídeo documentário: "História da
Mata Atlântica" e a apresentação
da peça teatral "Agenda 21 - Que
Bicho é este?". Oficinas para agen-
tes multiplicadores e a realização
de trilhas e caminhadas na região

de Deus-Dará também estavam pre-
vistas no projeto "Borda da Mata".

Este produtos possibilitaram o
acesso a informações sobre o bio-
ma Mata Atlântica a agricultores
e estudantes da zona rural, que
até então desconheciam. Mas o
GERC conquistou mais que apoio
financeiro. Após as oficinas de ca-
pacitação do Programa de Forta-
lecimento Institucional, o GERC
passou a planejar suas atividades
com metas e prazos para realizá-
las e elaborar seus projetos com
mais critério. E os resultados po-
dem ser percebidos pelos novos
projetos aprovados e parcerias con-
quistadas no próprio município.

Entre eles podemos citar: "Agen-
da 21. Que Bicho é Este?", aprova-
do pelo Ciculadô Cultural da Fun-
dação Cultural do Estado da Bahia
e a CESE; "Mão da Mata - Proteção
da Mata Atlântica através do Eco-
turismo", que foi aprovado pelo PDA
- Mata Atlântica; "Biblioteca de
Ecologia e Cultura", aprovado pelo
Ministério da Cultura e "Selo Verde
e um Diagnóstico do Ecoturismo no
Município de Jequié", cujo recurso
foi alocado pelo deputado Edson
Duarte no Ministério do Turismo.

Além disso, um trabalho de
educação ambiental passou a ser
realizado na Escola Etelvino Tor-
res, localizada na zona rural de
Jequié e inserida numa grande
área de Mata Atlântica.

GERC Jequié-BA
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Instituto Uiraçu concentra esforços na
criação de um complexo de Reservas
Particulares do Patrimônio Natural -
RPPNs para conservar e recuperar a

região da Serra Bonita, no município de Cama-
can. Devido à grande concentração de serrarias,
esta é uma das regiões mais ameaçadas do Cor-
redor Central da Mata Atlântica.

Além disso, o Instituto atua nas áreas de edu-
cação ambiental e de apoio à pesquisa científica,
visando à produção de conhecimentos sobre a Mata
Atlântica e, principalmente, à geração de infor-
mações para o manejo mais eficiente das áreas
protegidas.

Prevendo o risco de devastação de significati-
vas áreas do patrimônio natural de Serra Boni-
ta, o Instituto Uiraçu priorizou, desde a sua fun-
dação, o apoio à aquisição de áreas para criação
de RPPNs e à implantação de um Centro de Pes-
quisa, onde encontra-se atualmente a maior co-

leção de Lepidóptera da América do Sul, COM
250.000 exemplares.

O projeto "Fortalecimento Institucional do Insti-
tuto Uiraçu" recebeu recursos para estabelecer con-
vênios e supervisionar pesquisas na Reserva, insta-
lação, manutenção e capacitação interna para fun-
cionamento do escritório, recebimento de visitantes,
elaboração de site e folders.

O Grupo Ambiental Naturezabela é uma en-
tidade sem fins lucrativos que tem como objeti-
vos a defesa, preservação e conservação do meio
ambiente e a promoção do desenvolvimento sus-
tentável através do trabalho voluntário, da edu-
cação ambiental e da produção e divulgação de
informações e conhecimentos técnicos e científi-
cos.

Desde sua fundação, o Grupo Ambiental Na-
turezabela tem promovido debates, fóruns, cur-
sos, reuniões e apresentações teatrais, além de
consolidar parcerias com o setor público e priva-
do para fortalecer a discussão ambiental no mu-
nicípio.

"Cidadania Verde - Poderes públicos e Socie-
dade Civil construindo e consolidando modelos

compartilhados de proteção da Mata Atlântica"
é o título do projeto selecionado pelo Programa
de Fortalecimento Institucional para realização
de estudos para implementação do Parque Mu-
nicipal de Itabela.
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A Associação de Propri-
etários de Reservas Parti-
culares da Bahia (PRE-
SERVA) é uma organiza-
ção que apóia a criação e
implementação de reservas
particulares na Bahia e em
Sergipe. Além disso, con-
ta com programas de incen-
tivo e pesquisa científica e
educação ambiental, recu-
peração de nascentes e ma-
tas ciliares.

Foi fundada em agosto de 2000, durante o II En-
contro de Proprietários de Reservas Particulares da
Bahia, quando os proprietários de reservas particu-
lares decidiram criar uma instância representativa

em nível nacional.
A PRESERVA participou do

Programa de Fortalecimento
Institucional com o projeto
"Apoio às ações da PRESER-
VA na porção baiana do Cor-
redor Central da Mata Atlân-
tica", que financiou a compra
de equipamentos, a instalação
e manutenção da sede, além de
contribuir com a divulgação e
acompanhamento técnico de

RPPN na Bahia, permitindo o reconhecimento de seis
RPPN e o encaminhamento de mais 12 protocolos
para criação de novas RPPN.  A realização do curso
de guarda-parque também está entre os principais
resultados do projeto.
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A comunidade rural da re-
gião do Rio Negro está loca-
lizada ao longo do Rio das Al-
mas, no município de Taperoá
e é composta principalmente
por pequenas propriedades de
cultivos tradicionais de den-
dê, piaçava, cravo e guaraná.

 No final dos anos 80, esta
comunidade estruturou-se
através de uma associação -
o Projeto ONÇA - Organiza-
ção Núcleo de Comunidades

Agrícolas, com o objetivo de me-
lhorar as condições econômicas
e a qualidade de vida da pró-
pria comunidade, principalmen-
te através do desenvolvimento da
agricultura orgânica.

Em 1994, foi agregada à Coo-
perativa Agrícola Mista do Proje-
to Onça Ltda, que visa melhores
condições de comercialização para
a produção dos associados, bem
como a compra de insumos agrí-
colas e de produtos básicos do abas-

Projeto Onça Taperoá-BA

tecimento alimentar da popu-
lação local.

Em 2003, foi selecionado
para participar do Programa
de Fortalecimento com o pro-
jeto "Projeto Onça - capacita-
ção operacional e profissional",
que previa a aquisição de equi-
pamentos e formação em in-
formática e criação de abelhas
nativas, produção de ervas me-
dicinais e plantas nativas e pro-
dução de biofertilizantes.

CEPEDES é uma en-
tidade civil sem fins
lucrativos que, desde
1991, atua no acom-

panhamento e formulação
de políticas públicas socio-
ambientais, na implantação
de mecanismos ágeis de pro-
moção da educação, da cul-
tura regional, na defesa dos
direitos humanos e por um
modelo de desenvolvimento
regional sustentável.

Entre outras ações, a
instituição acompanha a
implantação de um pólo de
celulose no extremo sul do
Estado, estudando com
profundidade os impactos
ambientais, sociais, cultu-
rais e econômicos da mo-
nocultura do eucalipto.
Além disso, promove ativi-
dades de comunicação e
educação ambiental e man-
tém um acervo com docu-
mentos e informações im-
portantes sobre a proble-
mática socioambiental da

região.
"Curso Piloto de Formado-

res pró Mata Atlântica" é o
nome do projeto que recebeu
recursos do Programa de For-
talecimento para realizar cur-
sos para multiplicadores, ela-

borar o site da instituição,
produzir programas de rá-
dio e boletins para difun-
dir informações acerca da
problemática do monocul-
tivo do eucalipto e da pro-
dução de celulose.

CEPEDES  Eunápolis-BA

O
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Terra Viva, como é conhe-
cido o Centro de Desenvol-
vimento Agroecológico do
Extremo Sul da Bahia, ini-

ciou suas atividades em 1992 com
o objetivo de contribuir com a con-
solidação da agricultura familiar no
extremo sul da Bahia através do de-
senvolvimento de Sistemas Agroflo-
restais.

Nesta época, havia muitas críti-
cas e preocupações com a realida-
de de vida e trabalho das famílias
dos agricultores e da degradação dos
recursos naturais Na região.

Desta forma, a estratégia inici-
al foi implantar o maior número pos-
sível de pequenas áreas demonstra-
tivas com pequenos grupos e reali-
zar um programa de comunicação
de massa que apoiasse a dissemi-
nação dos sistemas em implantação
com participação das famílias.

Mas apenas este trabalho não
era suficiente. Durante um ano foi
realizada uma grande pesquisa
com os agricultores familiares da
região, em parceria com o movi-
mento sindical. O diagnóstico per-
mitiu, então, a compreensão do
contexto socioambiental da região
e reorientou as estratégias do Ter-
ra Viva de forma eficaz.

Definiu-se como diretriz estraté-

Atividades de capacitação técnica em condução e manejo agroecológico do cacau

gica a construção de sistemas al-
ternativos de produção agrícola, com
resultados significativos de susten-
tabilidade, ganho econômico e avan-
ço organizativo. As ações da insti-
tuição tornaram-se mais concentra-
das e atualmente a intervenção di-
reta se concentra em quatro muni-
cípios: o assentamento Riacho das
Ostras no município do Prado, o as-
sentamento de Santo Agostinho no
município de Itamaraju e comuni-
dades de agricultura familiar tra-
dicional nos municípios de Itanhém
e Jucuruçu.

Além deste trabalho com siste-
mas agroflorestais de produção, há
que se destacar o programa de for-
mação agroecológica que busca a mu-
dança de comportamento dos agri-
cultores, valorizando cada vez mais
os recursos disponíveis para a per-
petuação da agricultura familiar e
gerando novos paradigmas para o de-
senvolvimento socioambiental das
comunidades.

Com as comunidades pataxó
localizadas na Aldeia Nova do
Monte Pascoal, o Terra Viva exe-
cuta ações de difusão de siste-
mas que garantam a preservação
da biodiversidade, inclusive gran-
des remanescentes florestais e a
produção de alimento para a sub-
sistência das aldeias através da
implantação de roças agroflores-
tais comunitárias.

O projeto "Agrobiodiversidade
nas Agroflorestas - Implantação de
ponto de apoio no CCMA no Extre-
mo Sul da Bahia" permitiu mais que
a manutenção do escritório e das ati-
vidades do Terra Viva e a sistema-
tização da experiência da implan-
tação dos Sistemas Agroflorestais.
Foi adquirida uma sede própria com
150 m2 e aproximadamente 20 hec-
tares de SAF foram implantados e
recuperados com o apoio das famí-
lias de agricultores.

Os resultados e o reconhecimen-
to do trabalho do Terra Viva podem
ser percebidos não só pelos prêmios
recebidos desde sua fundação, mas
também pela melhoria na capaci-
dade de organização das comuni-
dades e a construção de parcerias
importantes.

Mais capacitada, a equipe téc-
nica aprendeu a captar e a geren-
ciar com mais eficiência os recur-
sos, permitindo a ampliação do nú-
mero de comunidades e famílias be-
neficiadas pelos projetos da insti-
tuição. O apoio do Programa de For-
talecimento também permitiu mai-
or articulação política da entida-
de na região, com participação em
fóruns e reestruturação do corpo de
sócios da entidade, valorizando
ainda mais as lideranças locais e
as mulheres.

O
Terra Viva  Itamaraju-BA

Agricultores
de outras
comunidades em
intercambio de
conhecimentos
com comunidades
atendidas pelo
Terra Viva
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Associação dos Agri-
cultores Familiares de
Alto Santa Maria, Rio
Lamêgo e Barra do Rio

Claro, mais conhecida como Am-
paro Familiar, foi fundada em
maio de 2001 na região serrana
do Espírito Santo, onde se con-
centra a maior cobertura flores-
tal nativa de Mata Atlântica do
Estado, mas também onde pre-
domina um regime de agricul-
tura familiar praticado de for-
ma inadequada.

Amparo Familiar Santa Maria do Jetibá-ES

A Associação está sediada na co-
munidade de Alto Santa Maria,
agregando também agricultores de
Barra do Rio Claro e Rio Lamego,
todas localizadas no Município de
Santa Maria de Jetibá, ES.

Mesmo com pouco tempo de
existência, a associação já re-
al izou trabalhos importantes
com os agricultores da região,
como por exemplo, a comerci-
alização nas feiras de produ-
tos agrícolas no município e na
Feira de Produtos Orgânicos de

Barro Vermelho, em Vitória,
além de conquistar novas par-
cerias de empresas privadas e
órgãos públicos.

Com o projeto "Assessoria Téc-
nica orientada em Agricultura
Orgânica para Conservação da
Mata Atlântica", a associação
Amparo Familair recebeu apoio
e recursos do Programa de For-
talecimento para promover as-
sistência técnica para a certi-
ficação orgânica das proprieda-
des da associação.

A

A APTA atua no
Estado do Espírito
Santo desde 1985,
inicialmente sob a
responsabilidade ju-
rídica da FASE (Fe-
deração de Órgãos
para a Assistência
Social e Educacio-
nal), com o nome de
PTA/FASE (Projetos
de Tecnologias Alter-
nativas da FASE).

Alcançou autonomia enquanto
instituição em 1990 e hoje atua
diretamente em quatro municípi-
os, atingindo cerca de 5000 famí-
lias, além dos consumidores de pro-
dutos orgânicos, representantes do

APTA  Colatina-ES

A Associação Vila-velhense de Proteção ambien-
tal - Avidepa, é uma entidade civil, sem fins lucrati-
vos, que tem como principal objetivo unir esforços
para proteção da natureza visando a melhoria da
qualidade de vida.  Desde sua fundação, a Avidepa
atua na conservação e recuperação de remanescen-
tes naturais  no litoral, e no monitoramento e conser-
vação de aves marinhas.

Foi criada em 1984, em meio ao processo de cres-
cimento urbano de Vila Velha, na época impulsio-
nada pela construção da Terceira Ponte, ligando Vila
Velha à capital.

Atualmente, suas atividades envolvem: prote-

AVIDEPA  Vila Velha-ES

poder público e outras entidades
parceiras.

Seu trabalho é pautado na
perspectiva do desenvolvimento lo-
cal sustentável, através de ativi-
dades de capacitação em agroe-

cologia, articulação para a
formação e fortalecimento de
parcerias, construção de po-
líticas públicas, conserva-
ção e recuperação de áreas
degradadas.

Nesta perspectiva, o pro-
jeto apresentado pela insti-
tuição ao Programa de For-
talecimento, intitulado
"APTA na "rede" da biodiver-
sidade da Mata Atlântica ca-
pixaba", previa, além de ma-

nutenção do escritório e veículos,
a formação de uma rede de inter-
câmbio de práticas agroecológicas,
marketing, divulgação e fortaleci-
mento do conselho gestor institu-
cional.

ção da biodiversidade, recuperação florestal, de-
senvolvimento do turismo ecológico e de métodos
alternativos de exploração dos recursos naturais,
assim como a conscientização ambiental e divul-
gação de informações junto às escolas e comuni-
dades litorâneas.

O "Projeto Institucional da Avidepa para 2003/
2004" recebeu recursos do Programa de fortalecimento
para manutenção da instituição por oito meses, arti-
cular o Fórum das Ongs Ambientalistas do Espírito
Santo, bem como criar e administrar um banco de
dados sobre as entidades filiadas à Rede Mata Atlân-
tica e ao Fórum das ONGs.
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m maio de 1991, a reu-
nião de avaliação do
Encontro de Comunida-
des Alternativas, reali-
zada no município de

Divino de São Lourenço, ES, cons-
tatou dois grandes problemas na
região do Caparaó: o desmatamento
e a degradação já haviam chega-
do a um ponto máximo e o Parque
Nacional do Caparaó era muito pe-
queno como reserva de proteção
para uma biodiversidade em fran-
co processo de extinção.

Desde então, um grupo de pes-
soas passou a buscar bases para
organizar juridicamente uma ins-
tituição que buscasse soluções sus-
tentáveis para os problemas soci-
oambientais da região.

Assim, em junho de 1994, a
AMAR Caparaó foi criada ofici-
almente e passou a realizar ações
de educação ambiental com o ob-
jetivo de despertar o sentimento de
cidadania ambiental na população
do entorno do Parque Nacional. O
nome da ONG surgiu nos moldes
das associações de moradores e
amigos, formando uma sigla su-
gestiva: AMAR Caparaó - Associ-
ação pró Melhoramento Ambien-
tal da Região do Caparaó.

O ano de 1995 marcou efetiva-
mente o inicio das atividades da
instituição, com a apresentação de
uma proposta para Criação da Re-
gião Ecológica Modelo da Serra do
Caparaó ao Governo do Estado e a
formação do Fórum Pró Caparaó,
que mais tarde foi transformado em
Consórcio do Caparaó - uma enti-
dade formada pelas prefeituras e
pelas ONGs dos dez municípios que
formam o território do Caparaó.

Neste mesmo ano acontecia o
primeiro passeio ciclístico pelo en-
torno da serra, o popular EcoBike
AMAR Caparaó, hoje com o sta-
tus de principal evento ecoturísti-
co do entorno da Serra.

A criação da Brinquedoteca
Curumim em 1997, no município
de Patrimônio da Penha, abriu ca-
minho para outros importantes tra-
balhos em educação ambiental,
além de atrair novos parceiros e
gerar novos projetos para a insti-
tuição. Professores e alunos do en-
torno mineiro e capixaba do Par-
que Nacional do Caparaó passa-
ram, então, a se beneficiar com
projetos de capacitação e educa-
ção ambiental desenvolvidos em
parceria com a AMAR Caparaó.

O AMARarte é outro grupo de
trabalho de destaque na institui-
ção, voltado à aprendizagem,

pro- dução e comercializa-
ç ã o de artesanato e produ-
t o s caseiros, responsável

também pela participa-
ç ã o da AMAR Caparaó em

feiras, festas munici-
pais e outros eventos.

O projeto submeti-
do à coordenação do
Programa de Fortale-
cimento Institucional
trouxe para a institui-
ção, não apenas recur-
sos financeiros para
executar o projeto "Ca-
pacitação para a Esfe-
ra Virtual", que previa
um programa de edu-
cação ambiental com
crianças das redes pú-
blicas dos municípios
do entorno do Parque
Nacional, bem como a

conclusão das obras da binque-
doteca.

O reinicio das atividades do
projeto da Brinquedoteca Comu-
nitária Curumim contribuiu com a
elevação da qualidade da consci-
ência ambiental da população da
região, particularmente das novas
gerações do entorno imediato do
Parque do Caparaó e a reativação
de vários Grupos de Trabalho.

A visibilidade e acessibilidade
da instituição renderam à AMAR
Caparaó novas parcerias, busca de
novos recursos e convites para par-
ticipação em seminários, reuniões
e encontros ambientalistas.

O trajeto e o caráter não-competitivo são a
principal marca do Ecobike Amar Caparaó

E

AMAR Caparaó
Divino São Lourenço-ES
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Associação dos Amigos
do Piraquê-Açú em De-
fesa do Meio Ambiente
foi criada em julho de

1999 quando um grupo de mora-
dores e admiradores do municí-
pio de Santa Cruz decidiu unir
forças para defender os rios Pi-
raquê-Açu e Piraquê-Mirim do
descaso e da destruição.

Desde então, a instituição tem
pautado suas ações na defesa dos
ecossistemas litorâneos e marinhos
do norte do Espírito Santo atra-
vés da formulação de políticas
públicas e no desenvolvimento de
projetos que contribuam com a
melhoria das condições de traba-
lho e de vida da população indí-
gena e de pescadores. Isto é feito
através da promoção do artesana-
to tradicional das populações ri-
beirinhas e incentivo ao turismo
ecológico na região.

Com a alteração do seu Esta-
tuto Social em 2004, tornou-se uma
Oscip (Organização da Sociedade
Civil de Interesse Público), passou
a chamar-se apenas Associação
Amigos do Piraquê-Açu e, princi-
palmente, obteve maior participa-

AMIP  Santa Cruz - ES

ção popular a través da criação
do Conselho Comunitário.

Mesmo com pouco tempo de
existência, grandes desafios já fa-
zem parte da história da institui-
ção. A AMIP - Santa Cruz parti-
cipou ativamente no processo de
criação do Parque Nacional Ma-
rinho de Santa Cruz, na organi-
zação das comunidades na cam-
panha contra a exploração ina-
dequada de algas calcárias e de
gás natural do mar de Santa Cruz.

As atividades de educação
ambiental tem sido uma gran-
de ferramenta na conscientiza-
ção da comunidade local sobre
a importância da conservação
dos recursos naturais e da di-
vers idade cul tural  do l i toral
norte capixaba, abrangendo os
municípios de Serra, Fundão,
Aracruz e Linhares, como por
exemplo, a realização de pa-
lestras, seminários e publica-
çõ do site.

Para fortalecer ainda mais sua
atuação na criação do Parque

Nacional Marinho de Santa Cruz
e melhoria da infra-estrutura, a
instituição recebeu apoio do Pro-
grama de Fortalecimento para
executar o projeto "Estruturação
Física, administrativa e funcional
da AMIP- Santa Cruz".

A instalação de uma sede bem
estruturada permitiu o funciona-
mento regular da instituição, hoje
reconhecida pelo trabalho de con-
servação dos bancos de algas cal-
cárias e sedimentos biodetríticos
marinhos.

Novas parcerias foram estabe-
lecidas e permitiram participação
em conselhos e fóruns ambientais,
a realização da consulta pública
da REVIS Santa Cruz e APA Costa
das Algas, a Implantação do Pro-
jeto Arco Íris, Homologação da
Terra Indígena Caieiras Velhas II
e a inclusão de condicionante am-
biental para implantação do Ga-
soduto Cacimbas - Vitória. Ago-
ra a AMIP está se preparando
para implantar a Rádio Comuni-
tária Piraquê-Açu.

A

A Sociedade dos Amigos do
Parque de Itaúnas - SAPI, foi fun-
dada em julho de 1997, a partir
de um grupo de ambientalistas da
Vila de Itaúnas para apoiar o
Parque Estadual de Itaúnas na ob-
tenção de recursos para otimizar
suas atividades e desenvolver um
trabalho de educação ambiental
com os moradores da Vila.

As atividades promovidas pela
SAPI visam aprimorar a relação Par-
que e Comunidade e contribuir com
conservação e preservação do Patri-
mônio Histórico, Natural, Paisagís-

tico, Científico e Cultural do Parque
de Itaúnas. Isto é feito atavés da for-
mação de uma consciência ambien-
talista, promovendo a melhoria da
qualidade de vida das populações en-
volvidas na sua área de influência.

Além de atuar diretamente no
Parque de Itaúnas, a SAPI incen-
tiva o turismo local, apóia a Rá-
dio Comunitária de Itaúnas, ela-
bora boletins informativos, denun-
cia crimes ambientais e faz par-
te de Conselhos e Fóruns de pro-
teção ao meio ambiente, além de
promover diversos eventos de ca-

ráter ambiental e cultural.
A Sociedade dos Amigos do

Parque de Itaúnas recebeu recur-
sos do Programa de Fortalecimento
Institucional para executar o pro-
jeto "Centro de Referência Audio-
visual Ambiental e Cultural da
Mata Atlântica", que apoiou a
elaboração de cartilhas, video
educativo, folder, site, capacita-
ção de monitores para recepção
no parque, aumento do número de
visitas de escolas ao parque, de-
senvolvimento dos roteiros e pro-
grama na rádio comunitária.

SAPI Itaúnas-ES
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Conhecida inicialmente
como "Brigada Verde", a
Sociedade Civil dos Bom-
beiros Voluntários (SCBV)

é uma organização não-governa-
mental, fundada em Março de
1997 para sensibilizar a comuni-
dade sobre a degradação ambi-
ental e formar multiplicadores que
contribuam com a preservação do
meio ambiente no município de
Santa Teresa, Espírito Santo.

Formada por estudantes, pro-
fissionais liberais, comerciantes e
trabalhadores rurais que atuam
voluntariamente, os Bombeiros
Voluntários desenvolvem ações
de reflorestamento de áreas de-
gradadas; coleta de resíduos
sólidos em margens de estradas
e leitos de rios; prestação de
primeiros socorros; atendimento
em estado de calamidade pú-
blica e atividades de educação
ambiental em comunidades e
escolas municipais.

Desde a sua fundação, a
SCBV promoveu o plantio de
50.000 essências e recuperou 170
hectares de áreas desmatadas,
treinou 65 voluntários em cur-
sos ministrados pelo Corpo de
Bombeiros da Polícia Militar do
Estado do Espírito Santo e pelo Ca-
pitão dos Bombeiros Voluntários da
Argentina.

Estes bombeiros voluntários
recebem instrução com aulas teó-
ricas, práticas e de simulação de
incêndio, além de orientação para
primeiros socorros, sendo assim
capacitados para contribuírem
com o trabalho dos Bombeiros Vo-
luntários.

As ações de combate a incên-
dio florestal e residencial repre-
sentam uma importante ativida-

de desenvolvida pelos Bombeiros
Voluntários, principalmente por
causa do crescente índice de in-
cêndios florestais ocorridos no Mu-
nicípio de Santa Teresa e em mu-
nicípios circunvizinhos.

Outras ações dos Bombeiros Vo-
luntários envolvem: recuperação de
áreas próximas a nascentes, matas
ciliares, matas de encosta e outras
áreas degradadas em propriedades
rurais e urbanas, trabalho de edu-

cação ambiental com educadores
do município, melhoria da quali-
dade do solo e das condições de vida
para a fauna silvestre.

"Prevenir Incêndio Florestal é
Fogo". Este é o tema do projeto
com o qual a SCBV conseguiu o
apoio do Programa de Fortaleci-
mento e aumentou significativa-
mente seu trabalho em Santa Te-
resa. Com a aquisição de nova
sede, novos equipamentos, aumen-
to e capacitação dos membros da
equipe, os Bombeiros Voluntários

aprenderam a planejar suas ati-
vidades, buscar parcerias, divi-
dir tarefas e, principalmente, a
interagir com a comunidade. Com
isso conquistaram novos parceiros
e aprovaram projetos importantes.

Seu trabalho é reconhecido de
várias formas. Entre elas está o
apoio recebido para criação de no-
vas Brigadas em Santa Maria de
Jetibá-ES e criação do Parque Na-
tural Municipal de Goiapabo-Açú -

Fundão-ES; a doação de
uma viatura de resgate pelo
Governo do Estado. Além
disso, Nilton Broseghini,
residente da SCBV-ST, rece-
beu o certificado de Instru-
tor para Formação de Núcleo
de Defesa Civil-NUDEC.

O outro projeto que re-
cebeu recursos do Programa
foi o "Educando para pre-
servar", que previa capaci-
tação em educação ambien-
tal para educadores da zona
rural e urbana do municí-
pio de Santa Teresa. Atra-
vés de oficinas, a equipe

percebeu na educação ambiental
uma importante ferramenta no tra-
balho de prevenção e combate a
incêndio. Aproximadamente 2.500
estudantes das escolas de primei-
ro grau do Município de Santa Te-
resa e seus familiares tiveram aces-
so a informações sobre o uso do
fogo, prejuízos causados ao solo e
as causas do desmatamento.

O Programa de Fortalecimento
também permitiu a adequação da
documentação, de relatórios e pres-
tação de contas.

Bombeiros
Voluntários

Santa Teresa-ES

C
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Centro de Desenvolvimen-
to Sustentável Guaçú-Virá
surgiu em 1993 a partir
dos trabalhos desenvolvi-

dos pela Associação de Amigos da
Terra, no município de Venda Nova
do Imigrante, ES.  Em 1996, foi
oficialmente criada como institui-
ção e desde então vem atuando na
região com iniciativas que envol-
vem a valorização das habilidades
da comunidade através da arte e
da cultura, a promoção de encon-
tros de lideranças comunitárias e,
principalmente, desempenhando o

CDS Guaçu-Virá

papel de um laboratório de práti-
cas de desenvolvimento sustentável
aplicadas à realidade local.

Seu trabalho consiste em elabo-
rar diagnósticos participativos, de-
senvolver pesquisas e promover a edu-
cação ambiental em áreas próximas
ao Parque Estadual Forno Grande e
o Parque Estadual Pedra Azul.

Em 2003, o Centro de De-
senvo lv imento  Sus ten táve l
Guaçú-Virá recebeu apoio do

Programa de Fortalecimento
para elaborar um diagnóstico
sócio-ambiental e um plano de
desenvolvimento sustentável re-
gional através do  "Projeto de
Desenvolvimento Local Susten-
tável das Áreas de Interstício
do Corredor Central da Mata
Atlântica na região do entor-
no entre o Parque Estadual de
Forno Grande e  Pedra Azul ,
Espírito Santo".

A certificadora Chão Vivo é
uma organização sem fins lu-
crativos, que certifica produtos
orgânicos in natura, semi-ela-
borados ou industrializados, de
modo a garantir a produtores,
consumidores e comerciantes,
a qualidade da produção e a
preservação do ecossistema.

Fundada em 1999, suas
ações giram em torno da dis-
cussão, incentivo, assessora-
mento e desenvolvimento do
processo de produção orgâni-
ca, preservação da natureza,
bem como a promoção e desen-

CHÃO VIVO  Santa Maria do Jetibá-ES

O
Venda Nova do Imigrante - ES

IN VIVA Vitória-ES

O IN VIVA foi criado em ju-
nho de 2001 para promover a de-
fesa do meio ambiente e do pa-
trimônio cultural, bem como es-
timular o desenvolvimento susten-
tável dos recursos naturais e a
pesquisa junto a proprietários
rurais de diversos municípios do
Espírito Santo.

A parceria com organizações

através da capacitação de produ-
tores rurais para implantação de
práticas ambientais de conserva-
ção do solo, proteção de nascen-
tes e vegetação ciliar, manejo de
pastagens, produção de composta-
gem e criação de viveiros comuni-
tários para produção de mudas de
nativa. Além disso, os recursos do
Programa de Fortalecimento foram
utilizados para estimular o turis-
mo rural sustentável, o planejamen-
to ambiental na propriedade e im-
plantação de novas RPPNs.

volvimento rural, em especial a
agricultura familiar.

A associação promove e assegura
a produção de produtos saudáveis, atra-
vés do desenvolvimento sustentável.

O projeto "Agricultura Orgânica
como Mecanismo de Desenvolvimen-
to Local Sustentável e Conservação
da Mata Atlântica Capixaba" pro-
moveu um comércio solidário de ali-
mentos orgânicos para população de
baixa renda e a certificação de pro-
priedades orgânicas. Os alunos de
escolas públicas municipais também
foram beneficiados com atividades
de educação ambiental.

do setor público e privado rela-
cionadas a meio ambiente, turis-
mo, cultura e agricultura estimu-
lam o trabalho integrado, geran-
do orientações corretas de imple-
mentação de atividades que agre-
gam valores aos produtos e ser-
viços existentes nestas regiões.

O projeto "Boas Práticas Am-
bientais Aplicadas ao Turismo Sus-
tentável no Espaço Rural em Mu-
nicípios do Espírito Santo" foi im-
plantado com o objetivo de promo-
ver o desenvolvimento sustentável
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Grupo KAPI'XAWA Alegre-ES

Grupo Kapi'xawa iniciou
suas atividades em 1987
com um grupo de estudan-
tes da Universidade Fe-

deral do Espírito Santo que bus-

unidade agrícola" e que deu origem
ao termo "capixaba".

Em 1988 o grupo instituciona-
lizou-se e os primeiros trabalhos
foram realizados junto a Agricul-
tores Familiares do município de
Alegre, através do Padre Maroni,
responsável pelas celebrações ru-
rais na época, com o objetivo de
buscar alternativas tecnológicas
sustentáveis para os agricultores.

Em 2003 o Grupo Kapi'xawa
recebeu apoio do Programa de
Fortalecimento para executar o
projeto "Sustentabilidade da agri-
cultura familiar e formação pro-
fissional" e recebeu recursos para
compra de um veículo, monitora-
mento de uma unidade de obser-
vação de plantio de leguminosas
em plantação de café, estabele-
cimento de uma parcela com sis-
temas agroflorestais, recuperação
de uma nascente, assessoria a uma
associação de produtores rurais.

A Sociedade de Amigos do Mu-
seu de Biologia Prof. Mello Lei-
tão - SAMBIO, foi fundada em
1987 com o intuito de criar um
grupo permanente de educação am-
biental dentro do próprio museu,
que fica localizado na cidade de
Santa Teresa, região centro-serra-
na do Estado do Espírito Santo.

Sua participação inicial este-
ve ligada a organização de even-
tos de cunho educativo, ambien-
tal e cultural em comemoração a

SAMBIO  Santa Teresa-ES
datas específicas como semana do
meio ambiente, data da criação do
Museu etc. Atualmente, mantém
uma Ecoloja para vendas de pro-
dutos típicos da região, gerando
recursos para apoiar o funciona-
mento do Museu de Biologia.

Além da Ecoloja, os visitantes
podem encontrar no Museu de Bio-
logia Prof. Mello Leitão, exposições,
viveiros de animais, além do parque
com cerca de 40.000 m2 de vegeta-
ção típica da Mata Atlântica.

Através do projeto "Educação
Ambiental: Uma forma de sobrevi-
ver", a SAMBIO recebeu apoio para
criação e capacitação de um grupo
de educadores ambientais voltado
para realização das atividades de
educação ambiental através do
acompanhamento às visitas ao Mu-
seu. O GAIA (Grupo de Ação e In-
formação Ambiental), como é conhe-
cido, realiza palestras, oficinas, par-
ticipa de feiras e exposições e já be-
neficiou mais de 120.000 pessoas.

O cava um modelo mais sustentável
de pesquisa e extensão rural.

O nome "Kapi'xawa" é originá-
rio da língua tupi, que significa
"terra de plantação" ou "pequena

O Instituto Ambiental de Desen-
volvimento Social Sustentável - Bi-
ocêntrica, é uma Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Público
(OSCIP), fundada em 2002, no mu-
nicípio de Guarapari, para promo-
ver a mobilização da sociedade vi-
sando a transformação da realida-
de social e ambiental de regiões e
comunidades do Espírito Santo.

Este trabalho é feito através do
resgate e conservação da diversi-
dade ambiental, social e cultural,

Instituto  Biocêntrica Guarapari-ES

promoção da inclusão digital e da
pesquisa cientifica, implantação de
programas de gestão e educação am-
biental.

O Instituto biocêntrica parti-
cipou ativamente na criação do Con-
selho Municipal de Meio Ambien-
te, na execução de projetos de cons-
cientização ambiental e formação
de brigadas de incêndio florestal.

O Programa de Fortalecimento
Institucional apoiou a execução do
projeto "Meaípe: um rio de todos",

que desenvolveu um trabalho de re-
florestamento através do plantio de
mudas de espécies nativas na nas-
cente do Rio Meaípe, produção de
mudas de espécies frutíferas nati-
vas para utilização de pequenos pro-
prietários rurais, além de apoiar
cursos de capacitação em formas
sustentáveis de geração de renda;
a realização de diagnóstico sócio-
ambiental, Plano de ação comuni-
tário e produção de um vídeo-do-
cumentário sobre o Rio Meaípe.
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SARAR  Santa Teresa-ES

Sociedade de Amigos da
Reserva Biológica Au-

gusto Ruschi - SARAR,
é uma organização não-

governamental criada em
2003 com o objetivo de auxi-

liar a Reserva Biológica Au-
gusto Ruschi em suas ativida-
des de educação ambiental

junto às comunidades circun-
vizinhas, bem como criar uma
maior proximidade entre a so-
ciedade e a unidade de con-

servação.
A SARAR é composta por

pesquisadores, professores,

moradores do entorno da re-
serva, membros de outras so-
ciedades civis do município,
funcionários de diversas UC's

do estado, dentre outros.
Desde sua criação, a ONG

vem participando das reuni-

ões de constituição do Conse-
lho Consultivo da reserva,
sendo citada como entidade de

extrema importância na for-
mação deste conselho.

No ano de 2003 atuou jun-
tamente com a gerência da UC

em atividades de educação
ambiental nas escolas de en-
sino fundamental localizadas

no entorno, como a realização
da "II Semana Vida da Reserva
Biológica Augusto Ruschi".

Além de doar mudas e apoi-

ar com mão-de-obra o plantio,
presta todo o apoio técnico aos
agricultores, visando maior êxi-

to nas ações.

A Participou como instituição
parceira no projeto da Socie-

dade Civil dos Bombeiros Vo-
luntários de Santa Teresa -
SCBVST, intitulado: "Prevenir
incêndios florestais é fogo!".

Esta parceria permitiu à SA-
RAR, juntamente com a Reser-
va Biológica, a realização de

capacitação periódica de sua
brigada de incêndios para o
monitoramento, prevenção e
combate aos incêndios no in-

terior e nos remanescentes da
zona de amortecimento da UC,
e participação no programa

de educação ambiental nas es-
colas de ensino fundamental
e médio.

Atua também em exposi-

ções no município de Santa
Teresa, divulgando a existên-
cia da e as atividades reali-

zadas na reserva, que apesar
de grande importância local
e internacional ainda é pouco

conhecida e estudada.
O projeto "Unindo Frag-

mentos Florestais em Santa
Teresa - ES" recebeu apoio do

Programa de Fortalecimento
para implantação de viveiros
e plantio de essências flores-

tais nativas dentro da Reserva
e em propriedades rurais da
sua zona de amortecimento.

ORCA Vilha Velha-ES

O Instituto Orca é uma or-
ganização não-governamental
capixaba, fundada no ano de
1992, com o objetivo de de-
senvolver, promover e incen-
tivar atividades de conserva-
ção do meio ambiente e dos
recursos naturais.

A instituição vem desenvol-
vendo atividades voltadas à
conservação de espécies e ecos-

sistemas marinhos que possibili-
tem a conservação do meio ambi-
ente e dos recursos naturais.

Tem se destacando pelo pionei-
rismo e exclusividade das ações
direcionadas ao estudo de histó-
ria natural e à conservação dos
mamíferos aquáticos (baleias, bo-
tos e golfinhos) no litoral do Es-
pírito Santo.

Esses estudos são fundamen-

tais para a adoção de práticas
sustentáveis de utilização dos
recursos naturais, sem prejuí-
zos para esses animais, bem
como para as atividades eco-
nômicas desenvolvidas em suas
áreas de distribuição.

Através do projeto "MANI-
CO", apoiado pelo Programa de
Fortalecimento Institucional,
conseguiu recursos para manu-
tenção do escritório, monitora-
mento e pesquisas com duas es-
pécies de boto.
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